Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Direotor-proprietario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


ES VIESS Am | [31.º Mono — xt ole — 1.º 4054 Beco il de gravar 7 Mnistação 
| “Composta e tnpreao na sp. dó Anamário Gomesêciat 

| a dad 
1O de Março de 1908 patio go eo Era dB 


sete ur 
ranger India 


ss 


SUA EMINENCIA D. ANTONIO MENDES BELLO, NOVO PATRIARCA DE 
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(Fotografia do sr. Molarinho) 


So 


O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


Para aqueles que não compreendem senão a 
flosolia epicurista do gov, o entrudo dest amo 
foi uma Jemsaboria em Litboa e um fasco nO 
Porto. Não se sabe o que elle tenha sido nas ou- 
tas eras do Feio, Elias, Tas faso cabem 
pouco nos importa. Para 0 nosso caso, Lisboa é 
Porto chegam pertitamente. 

mine ds tempos gelo o cara 
val português parecia querer ciliar ae nos ul” 
mos anne; e alguma boa cola se conseguira já 
Entregue, por asim dizer, à diteção supério dos 
folgudos Aos clubs elegantes, promovidas as ba. 
talhas de fores e os cotejo alicguricos em que 
eram chamadas a tomar parte ax classes de dis. 
tinção, o povinho como que se envergonhava das 
aus Erosteiras é miseraves mascaradas, e ou ja 
deixando se ficar no limites dos seus bairros para 
36 a se divertir bruta com os da sua cgualha, 
ou, se acoria da cidade onde à geme 
ficava, comediamente se comencava cr 
ser apenas espectador da alegria doa outros. 
de acontecia dare nã rua o encontro de algum 
chéché com o Sr, Carvalho Pessoa, esse chêchê 
era já suficientemente educado para não lhe apa 
tar 0 fncalhão À pança respeitável sem primeira: 
mente 6 provenir nestes polidos termos * 

Do areédeso vossa exrolencia, senhor conse. 
Inciro, que o espeto 

Sá, conversando com os velhos é que se podia 
ter ainda uma esmorecida recordação do que dei 

“lesse chamados bons 
tempos, tão diversos dos tampos d'agora, em que 
costumes era ruidosameme 

“os mais pacatos se prepa- 
mis tubolentos, para da pa 


“um cordel à rama 
“e um bom mólhio de cebolas e atirava-se gentil: 
mente. com elle, dum terceiro andar, á cara dos 
transeuntes. Uma vez ou outra, variando. com 
iate, mubstitula-te 0 mélho de cebolas por uma 
Fica luva cheia de areia — que em apanhando 6 
ombro de um sujeito lhe rendia logs a clavicula. 
com infinita praça, Às pessoas mais delicadas. 
assopravarm, por um canudo, tremoços que fam. 
ator na cara de quem passava, Ao Janta se ha 
via alguem de dra, depois de lhe darem vo 
com vinagre € pimênta, é vinho com mostarda, 
comiam uns aos outros o nariz sobremesa! Nabo 
Com o qual não entrasse faca á força de ser duro, 
davase com elle na cabeça dialgum janota que 
atravessasse a rum, para lhe fazer o chapeu num 
figo, Alguns, enfarinhados, pintados, bestntados, 
col penachos aves mun 'chapéo de palha da 
terra, opa branca, ceroula e sapato de laço escar- 
Tate, iam, fater uma visita de Surpresa á familia 
do segundo anda; empod a ofusca bem, 

al amamheci, JÁ as crcadas judadas pio 
gallego, desmontavam as vidraças dos caixilhos, 
Sia de ia da mas da sl tds ae bo 
gigangas, e das paredes todos os quadros, levan- 
tavam CR tapetes e esteiras. Vinham, em sacos, 
alqueires e alqueires de tremoços, para atirar das 
Janelas, ou às mãos-cheias ou soprados em canu- 
dos. Quando o cereal já era pouco, jase aos ovos 
cheios de farinha, e depois aos que ainda tinham 
dentro à gêma, a cara, e mui 
com o biê pronto à furar 
duxo de pô de gomma esgu 
tinta, esborrachas 


de queria ora a praça 
seram os taxos s algu 
tela da casas 

De instante a instante à 
dança ora outra, enfeitado, ataviados alguns em 
traje do mulher, de chapelisha ao lado, tarações 
abre os hombtos, fita por baixo da queixo saia 
curta, perna & mostra, sei de impúnviso, arco 
de ars ma ds mi, a uia lenço de po 
tas bordadas, pastorinhao, com seu Cigarro bre. 
eiro ao canto da bôca, Mali que crscera nos 
Cães, das praças, e até nos adios das egrejas, 
jogando às chapas, a lava, à mosca, os dios, & 
A petisca Girava à contradançã: Ox atagões sal. 
tavam, suando, no sont da charamela, asimados 

lo guinchar do pifano e pela facundia do bom 
Po.” ira uma dança de astno, wma dança de 
advinhação, Mas tudo eso foge, Boncenfant, 
em propósitos de offensa nem de melindee pará 
vingem. 


Dois seculos depois da publicação dfaquele 
alvará de Filipe HT que protibia nas ruas de 
Lisboa «as laranjas e brigas de entrudo», os nos. 
sos. govemadores civis entenderam que as bri. 
cadeiras Cararalecas forrar o escuto, & 
começaram então à se dadas ordens 4 policiano 
sentido de reprimir s abusos que por 1otito tem. 
po o entrudo permitira. Não se regressou à pra. 
fica “das Testa de egreja, nos tres ias gordcs, 
como a tres seculos, quando aqui se imfoduciá 
o Jubileu das quarenta horas, que tinha por Gm 
distrair os animos das. tropelis. carnavalescas. 
para as diversões de Deus; mas por tal modo se 
Testing à licença nos cdiises eanados do CO 
verno Civil, que os foguedos tomaram feição bem 
diversa, com o que mito boa gente rejubiio. 

Este” ano, potém, um imprevisto  acontoc 
mento dessoroa a camada de verniz civilisador 
que chegara à revestir o nosso entrudo, « logo à 
abstenção das clames educadas deixo relatar 
pela expansão popular a reminiscencia papa em 
foda à ua deplorável impetuosidade. 

Relerindo 0 facto de terem o clubs do Chiado 
encerrado as suas janelas darante os tres dis 
gordos, é não se haver dado no Thentro de 5. 
Carlos à mais ligeira perturbação do espectaculo 
por Brincadeiras como xs que al ão de costame 
Em tal tempo, alguns jormaes congratularamese 
com a população de Lisboa portão Justa demon. 
tração de respeito Civico, no momento em que mal 
acabavam de cerrar seas portas de um tumulo. 
iobre os. cadaveres do Rel e do Principe asas. 
sinados. E tm dicses jornacs ainda acrescentou 
que iso se fizera pelo tácito acordo de todos. 

Tem desculpavel, quas lnavavel mentira, ias 
mentira? O que tristemente se via não oi tal der 
monstração de respeito cívico, foi 1 
saladora exibição do que é, 10 nosso 
ditoso, à profunda, absolata ignoram 
“dade cita, Alguns clubs fecharam a 
certo; mas outtos houve que não hesiaram em 
pôr nã nus cortejos festivos, em encher sa ams 
alas com à jovialidade dos bailes, em espalhar 
por toda a parte o disparate e o alaido das mas 
Earadas, e tudo so, e neste momento, ao redor 
de um throno coberto de lucto, donde ainda 
goteja o sangue, e onde extremeco,transida plo. 
assombro da rage, ema deb gua de cream. 
cx que é o ortão rei 

onde então, quem estas linhas escreve, podin. 
do À propria memoria a revivescencia de Unha das. 
maio elias coisas que os seus olhos têm podido 
observar, pôr em Magrante o contraste desta de. 
primente aumencia de educação do sentimento 
Popular, com. uma, muito imteressanto prova da 
“levada! compreensão dos deveres. de'respeito. 
que um povo Dem educado pôde chegar ave 

a pessoa daquele que incame a supremacia 
do Eado. E ig 

Estavamos na Hollanda, e era esse dia em 
que devia chegar a Amsterdam, vindo da Haya, 
A joven Rainha Guilhermina, pára à solemne & 
rimonia da sua coroação. Boc toda à parte se 
agitava ama verdadeira tempestade de gritos, de 
Cintos jovide, de acclamações apaixonadas, um 
pad) delirio, e re lap net todo 
ste artebatamento foguso, toda esta embringuez 
de contentamento, ainda nãs mais infmas elas. 
sra, contidas sempre por um espirito de disciplina 
Adiniravel, caracterizadas por uma grande ordem, 
no meia da desordem indescritível. Era forçoso 
de ma onda, andar, corre, pinotear, como oa ou- 
tros foi. Pei ro doido. Ropas, a: 

gas, velhos velhas, davam as mãos uns aos 
Sutros, aciam bichas dem Gm, e não havia rua, 
Bico, travessa, por onde essas bichas não coleas 
em, gra ritlando, ora slando, mma agr 
Sem mito, à verdadeira, legtitia a 
kermesse hollandêsa. ae ia 

Num certo ponto! da cidade, porém, a uma 
certa altura, tudo esmorecia de repente, Ão do 
brar de Realversrast para o Dan, quebrava se 
a investida, a Derráriacencava, daivam-se ds vo. 
Zes, abrandava. à correria. Quem atravessasse a 


raça ia nos bicos dos pé; e por dleante do pa- 


acio real, que era ali, deslisavam todos em 
Ok jornaes d'essa manhã tinham publicado, na 
primeira pagina e em. gromos caracteres, “um 
ais ao por; duenão qu a iainha uhermina 
recolheria ceda aos seus aposentos, para melhor 
usar da fadiga que lhe teria catcado um dia 
inteiro de festa. E tanto bastara para que se désse 
este facto: no Darm, « nas ruas proximas, não se 
ouvia o menor ruído, Dir-se ia um logar sagrado, 
que à kermesse não podia profanar. 
devagarinho agora, dia o povo, que a Rai 


João Pavoencio, 


Sun Eminencia D. Antonio Mendes Bello 
NOVO PATRIARCA DE LISBOA 


O novo patriarca que no dia do corrente deu 
sua entrada solemne na Sé de Lisboa, é cujo o 
do vimos apresen 2 nos fts do ia 
múito honra à. Egreja Lusitana, por mo 
encia e virtudes, divisa que dcne di 
Verdadeiro sacerdote eristad. : 

Experimentado no desempenho dos dificeis, à 
por vérea penoso, cargos da superior autoridde 
Eclesiatica, deu sempre tio abundadtes provas. 
de são critério, prudencia, benegnidade, sem pres 
juiso da boa justica, que naturafient É sua er: 
Sonalidade estava imdicada para os mais elevados. 
cârgos da Egreja, como Agora foi convidado a 
assumir no Parrarcado de Linboa. 

03r: D. Antonio. Mendes Bello apresentado 
bispo do. Algarve desde 1894, Pasarcou treze 
anos aquela diocese cora provthbsos fios para 
oa seus dincenanos o para a Egreja, se ii é 
porsi à maior recommendação, É contudo certo 
que para se obterem esses frutos é precão que 
no clio concoram qualidade ue Jufiqum 
os resultados, porque não ve pôde obter bol cor 
Teia sem uma clladosa sententira 
ad SU Vamos Vs ranindo almas notas 
bjográficas que pudemos aleunear, 

Gar D, Antonio Mendes Bello, nasceu na vila 
de Gouveia, em junho do 1893. Logo de infancia 
xe inclinou para à religião como una predestinado. 
por Deus, & sendo. cenforme à vontade de seus 
Paes, com raro aprovetamento e ajlduldade nez 

den primelros estudos, concluindo ads 14 
anos o curso no liceu de Coimbra e vencendo 
Rum ano o curso do proparatoros, entrou para. 
seminario, onde eme tez anos se habllhava 
Com o cur de teologia, 

“Taes distinções altnnçou no seu curso « tão 
irrepreensível se. comportou, que à reitotia lhe 
cometeu comissões de serviços importantes da- 
quelle estabelecimento, de que se houve com. 
Eirande riteio exeo atestando à sua capncidade, 
durante os cinco anos em que desempenhou 04 
serviços exclares de que Tora encarregados 

Não foi menos brilhante seu cursoide deito 

ue encetou em. 1805, ma Universidade, onde 
eixo boa. memoria da 
dante talentoso, dos mais premiados. 

Em 1873 é nomeado lente de teologia do so. 
minario de Elvas, onde Jogo evidenciou seus 
grandes recurso e competencia cientifica, ltra- 
Ba e religiosa no curso que regeu naquele anno, 

as su atividado estendeu se ainda 4 advocacia, 
que exerceu na comarca, com notavoi resuliados 
& que Mo valeu ser escolhido pelo ev. bispo da 
diocene para à substituir cm beu impediientos 
o over do biapado, e que du provas es 
Eratde ul, amor da jussa e de 
modesta verdadeiramente crista 

Como premio. de tão disúntas qualidades foi 
agraciado. com as honras de conego da Sé ie. 
tropolitana de. Evora; mais tarde em 1874, [o 
convidado. pelo governo a amumir 0 cadgo de 
vigario geral e governador da discras de Elnhel, 
dedo importante a sua Inluencia fa reforma dó 
ensino, ná moralsação dos contumes e observar. 
cia da diveiplina, procedendo. com bem enten 
dida energia e ao teamo tempo paternal cuidado, 
que seu governo deixou boa memoria. naqueles. 
"6 Cardeal Patriarca de Lisbon D. Igmncio 1 
reconhecendo os altos serviços do rev, 5. Anto» 
nio Mendes Belo, conferl he as honras de des. 
embargador da Relação e Curia Patriarcal, 

“Tranifeido para Aveiro, em 1887, continuou 
al suas honrosas tradições, até que, cá 1884 lhe 
foram conferidas as Iunras de atcebipo, par 
vibus de Mitylene, nomeado: provar é vidaio 
geral do pattiarcado, cargo que desempeghou 
Supeslocmente, com inteligência « sela que sem 
pre manifestou na direção dos negocios eclesias- 
tios 

O decreto de 4 do setembro apresentou o rev. 
D. Aiio Mendes Bea bio do Agacv, O 

e foi confirmado pela Santa Bê, no consistorio 
de'i5 de novembro da mestno anhos 

A de fever de tos dava à ovo bispo 
cotrada solemne na Sé de Faro, ande. ra rece. 
dido com todas as honràs inheréntes ao elevado 

, e verdadeiro regosio de seus diocesanos, 
pois bem sabiam dom: honrosos. precedentes é 


wguir 01 


Exemplar vida do novo antistite, 

O seu governo da dincese do Algarve foi fertil 
am Denis ant para clero Como para os 
imais diocesanos. 


Deus aparde 


O OCCIDENTE 


ape ; 
ão 

pano 

cado de Lisbon, & quanto ha Esperar do seu sa 

Der, inteligencia e relo na direção dos negocios 


se tem feito 
a tribuna sa. 


A ceremonia da 


ntrada « posse do novo pa: 
triarcha na Sé de Lisboa, realisou se no dia 5 do 
corrente, e, apesar de se restringir só á observam: 
cia do Hal, porque assim q entendeu dever or 
denar 0 ar, D. Antonio Mendes Bello, em atenção 
ão luto nacional, essa ceremonia teve toda a ir 
Ponencia das solenmidades religiosas, em que se 
ita a riqueza de paramentos, e muito esp 


5. À seléta la de pessoa 


elevada posição social clero do patrircado 
vas dioceses, mais realce deu do acto, animado 
aih. por granda concurso de povo que aculio a 


Vicente de Fóra, ande era aguardado 
Del reverendo netebispo de Mitylene governador 
dio patrarcado e pela iemandade do Santsimo 
Sacramento com o ae Jus se D, Thomaz do Vi 
Thena, O novo Patriarca ma acadari, lan 
depois de entrada na” 

acompanhado pelas pesadas convi 


marquês de Penalva, conde de Bertiandos, respé 
amente representantes de Suas Magestades 
Rei D. Manoel, Rainhas Senhoras D. Amelia 
« D. Maria Pia; ministerio, vice-presidente da Ca 
mara Municipal, commandante das guardas mu- 
icipaes, conde de Sabugosa, mordomo mór da. 
asa real, conde de Figueiró, mestre de ceremo- 
nias do paço, e mais altos dignitarios da corte, 
emador civil desembargadares do patriarcado, 
párocos das freguezia de Lisboa e de fóra, etc 


cal e mais sacerdotes revestidos de dalmaticas 
capas, sendo todos os paramentos riquissimos, de 
grande aparato, não obstante estas ceremonias 
não revestirem já todo q esplendor de outras epo- 

À este grande cortejo seguiase o palio, ladeado 
dos flabelios, sob o qual ia o novo Patriarca pre: 
cedido do sr. Arcebispo de Mitylene. À's varas 
do palio jam os srs. presidente do Conselho Fer 
reira do Amaral, conde de Sabugosa, ministros 


Os meenesesmaNtes DE SUAS MAGKATADIS E O MINISTERIO 


AguanDA NA EGUEIA DA MADALENA A E 


Veio tambe 
da Madalen 

mado por Mo 
Cota 

À” cotrada do templo recebeu o sr. D. Antoni 
os cumprimentos dos assistentes, indo depois pa 
Canemarse para. seguir procistionalmente para. 
“dk procissão formou se pela seguinte orden 
á ndades do Santíssimo das fregue- 

da Sé, de crur 

Terceiras, de 


esperar Sua 
0 sr. Arcebispo. 
senhores Carlos Rego é Carlos 


A Comissão DE ConTERRANHOS DO Sn. Parta 


qui vio bi GOUVEIA ASSISTIR À Posse nE Sua Esamencia 


Na egreja da Madalena era Sua 
aguardado pelos srs; marquês de Castelo Melhor, 


é Alberto Lima) 


ADA DO sit. PATIUARCA 


hê Alberto Lima) 


da marinha, da Justiça, da 

5, vice presidente da C 
vernador cívl. 

Atrar do palio seg entanto 
Suas Majestades, vereadores do municipio e os 
convidados. 

Assim deu entrada o ar. D. Antonio Mondes 
Bello na Sê, sendo aguardado À entrada pelo co 

o arcipreste sr, Dr. Diniz de Carvalho que lhe 
apresentou o crucífico para beijar o que Sua: Em 
nencia fez ajoelhando numa almofada, emquanto. 

erendo concgo o esparglo e Íncentou, ao 
O tempo que os cantores ent 
Sacerdos Magnus 


guerra, dos estrange 


Na Sé dirigiu-se Sua Eminencia para a 
do Santissimo onde fez oração, e depois. 
apéla mr e ahf recebeu 0 acto de obediene 


do corpo capítul: 

A esta ceremonia, assistiu, na tribuna do lado 
do Evangelho o Nuncio de Sua Santidaida s Tonti 

“Sua Eminencia dirigiu-se depois para a cadeira 
Fr a colocada sob o arco cruzeiro e dali pro: 
munciou sua alocução ao auditorio, A qual foielo 
quente e repassada da unç iosa, de pala 
vas de par e de fé, cond 
subversivas o à guerra que se está fazendo á reli: 
Bião que o mesmo é que fazel a É sociedade. 

“Todos querem luz, disse Sua Eminencia, to: 
dos pedem lu, mas é preciso que a luz irradie de 
Deus, porque Deus é a verdade, a justiça e O. 
dem, 

Refetindose ao seu programa de governo 
disse: aque se inspirará sempre nestes principios: 
a justiça e a verdade, e na aplicação da justiça 
terá sempre em vista a equidade e a beneyolen: 


Agradece a Deus e a todos as subidas mercês. 
que tem recebido, e no Ceu dirige suas fervaro- 
sas preces pela exalta reja, pelo engrám. 
decimento de Portugal, pela vida e saudk do nosso. 
rei e das duas rainhas e pelas felicidades do povo 
portugu 


Termino  camtouse o Te-Deum 
no fim d minencia lançou a benção 
aos fieis, com que terminou a golemne ceremonia, 

Una força militar de caçadores 2, com à res 


pecti 
E 


band 


EGO 


fer a guarda de honra no largo 


O OCCIDENTE 


A TRAGEDIA 
DE LISBOA 


de 1908 o vei Canos de Por 
tugal e seu filho o Principe 
Real foram mortos na sua 
sinos armados de carabinas 
de repetição, À rainha Ame 
lia e 0 infante Manuel, atual. 


Eminencia o Parutanca D. Axtonto MenDes BrLLO 808 O PALIO, Salto DA Eguida DA MADALENA. 
(Cliché Benoliel) 


O convexo seguvo DA Eoneia DA MADALENA PARA A SE 


mente o inicio de crescentes 
(Cliché Alberto Lima, objetiva Goerz) medidas repressivas, 


O OCCIDENTE 


Nenhum motivo goral tem dirigido 
cites erimos. Muitãs vezes o gover. 
ato assinado ra & chee duma 
fila, Carnot « Mac Kinley, emquanto 
ale à imperatcis d'Austr 
aoberano reinante. Alexandre 1, O 
vitino. imperador da Rússia que en 
ndo foi morto. Humberto 
am fetvels calamidade que atligiram 


O seu pais, taes como 05 terramotos. 
gm Ischia om 1881 e em 1883 € a cos 
a 


Jera em Napotes em 188; 
Napoles em 1884 era t 
ld“ alirsto quanto uma ac 
humana o póde los de Portu 
al era um rei popular e (no dizer do 
ok primeiro ministro) aum rei brio 
o, prest e affa y 
ejo do promover o bem 
estar dos seus subiltos era puro, Os 
Moss leitores, por exemplo, lembra 
Tão 0 seu eloquemo discurso na aber 
fára do Congresso. Internacional de 
Medicina de Eisbos em 1906, no qual 
Xe reloriu á mecessidade duma obra 
Organizada comra os estragos da tu 
Sereuloo, aflemando no mesmo tem 
Po os esforços pessones feitos esto 
Sentido. pola ralnha. Amei. O prin 
“ie real era um joven popular e re 
Prelensivel. O "brutal homicídio. do 

Dae e do filho deixa a dinastl 

nox tão fimmemente assen 


Prova que nada é sagrado para. o mo: 
“lomo assassino político, Sômente tem 


“im ideal — um cego odio contra tod 
A toridade, Basta que um homem 
veja ch tado para que imme 
diatame ii A 


e fique marcado para o pu. 


BUSTO 1 
ImanigumaDO no sciiron 
Esculprura 


POLICARPO ANJOS 
DA CAMA CoMEnCIAL Ánios & Cr 
de Teixeira Lopes 


OCUPAÇÃO MILITAR DO INTERIOR DO AMBRIZ 


al, à bala o 
io. político, — 
actual 


a bomba. O assassi 
3 um homem sem 
cor que sem educa 
ia E diga E frouxas 
ax sobre liberdade, palavra que 
le traduz por licença Atrar do às 
tino encontramos habitual 

dim frupo, de mal educados, profis 


E a clasuos maia 
baixas peoe educ actos 
4 sangue, que elles, por si São co 
Davies de me para 4 

Quanto aos acontecimentos poli 
ticos que conduniram o presente 
is dos um povo Jato, 
ima immênsa ignorancia, um povo 


UMA VISTA DE AMBRIZ 


Re ! 5 


de todos níesto 
ão Ara O jnven rei e para aua ge, 
ue, parece, entre si partiliarão du 
“jo, pero bastante deve oppri 
miram govertânte inexperiente 
Portugal tem estado ligado por ás 
sai, relações com om habitantes de 
ilhas. desdo 1145, € houve uma 
no reinado de Ienrique V. Em muitos 
onto 0% nossos povos são semelhan- 
s. Tamo Portugal 
dores, Dambos ox 
n. randow desEo 
a aoberanos da cada um dos pai 
re foram recebidos no onto com to- 
clas as. provas de repito 
Em nenhum pais. Ee angeiro m nie do 
que na Reino Unido mal Inrgamento 
e espalhará à inquietação pelos Viva 
o pezar pelos mortos 0 horror pelo 


Ocupação militar 
do interlor do Ambriz 


Mais uma vitoria, embora cm 


interior do 
O Ambrlo, vila situada a 7,0 
udo Sul e 1 4º do 

O uma dar 


ar por tigo 

amente ocupada des 

do vindo sompte a des 
e ai 


envolver neu c 
culiur 
Entretanto, ha annos a esta 


incip 


Repetidas queixas foramapre: 


(6) The Lane = Pe, 19 


A RUA PRINCIPAL DE AMBRIZ 
(Fotografias do sr. Moraes) 


scatadas no governo da provincia, pedindo pro- 
videncias contra este mal que antigulava o co 
mercio desde 0 Ambriz até o Ambriete, ias 08 
mio que ese poverno empregava no sentido de 
Submeter 08 indigenas rebeldes, pouco ou nada 
modificaram O exado de cousas é os assálios é 
Fo nestas ircumtancias que o atual governa- 
dor da provincia, rapto Paiva Conceito, eso. 
veu calar de vez com taes abusos 6, apesar da 
falta de recursos, numa ocasião em que às forças 
militares da província e as expedicionarias da 
metropole se encontravam empenhadas nas guer. 
organisar uma columoa de operações é de à sua 
rente, ne dirigi ao Ambio 
Reúnio uma deminuta força do batalhão disc 
ar, ma secção indigna, outra deartlharia, 
algumas praças da companhia de policia, e uma 
o de sapadores formada por condenados, 
desbravar caminho, e entregou o comando dá 
columna à um oficial já experimentado nas guer- 
ras da provincia. de Moçambique, o sr. capitão 
Fernando Astolfo da Cost 
Cum tão renumidia foras não seria de esta. 
nhar um desastre, mas se era pequena a força 
era, necesario ne formava” diribe à feria 
moral. € para isso o sr. Paiva Couceiro resolveu 


a E 
Jp a pica as pl rr 
en add E 
a 
E 


teve à boa fortuna de vêr posto 


nento de casas de 


cio no interior, e as comunicações entre o ser 
tão e 0 Ambi 

Ao mesmo Paiva Couceiro 
resolvo 


orsweiler, que está 
de estudar, durante a 


Lopes de 
faser um reconhecimento do rio Loge, na parte. 
navegavel, e de fórma a conseguirse o aprovei- 
tamento da via Auvial para as facilidades do com, 
mercio, ea d da margem direita. 
do rio e que confina com os Quiluanicas, gentio 
que costuma roubar as comitivas de negocio pro: 


cedentes do interior do, Congo, 
o (Pmbir Se tenente Joaquim Fel de 

fauer 0 levantamento topographico da região per 

corrida, á a ei? 


— Recolher elementos para o estudo do solo é 
investigações mineiras, 

— Construção d'um forte militar dominando 
a região percorrida e destinado à tornar cffe- 
ctiva à cobrança do imposto de cubata é tributo. 
de querr 


vento d'uma linha telegrafica, pon 

do em rapida commmunicação o force militar com 

o Ambriz para. mais tarde se prolongar a linha 
neoge 


Fi a 20 de novembro do anno passado que à 
capedição sabia. do Ambe par 0 ntriorstra- 
ver das povoações de Quintala, Quitema, Qui- 
dlumbe, Quicombe, Cavango, Mobamba, Quiem- 
bumbo, Vaturiampa, Quidombele, Quintóno, Gu. 
lombo, Quimbumbe es 26 povoações 

em a tribus do respectivo regulo, ar 
às do regulo Quibive, etc. As difcul- 
“lades e inclemencias que a expedição encontrou 
na ad mara foram Jnumerari, sobrclvando 
a'todas a falta de agua e a de abrigos, que por 
ais de uma ver quasidesanimou os expeditio. 
Não encontraram estes felizmente resistencia 
séria nos indigenas, cujos sobas se foram sub- 
metendo e pagando o imposta de cubata é de 
agierra, mas em compensação, teve a columna 
ue. atrostar com as maiores dificuldades, como 
iss, tendo de abr por muitas partes caminho 
atraves dos matos até chegar ao termo da sum 
missão em Catumbo, depois de 27 dias de traba” 
Ihos, em que todas &s fadigas & Ioclemencias so. 
mão Consegufam vencer a ba vontade € 
caforço dos expedicionario, nem alterar sensivel. 


a, como lhe podemos 
pelo prestigio do que pela 
erá menos proficua para 0 
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A Policarpo Pecquet Pereira dos Anjos 


Aliaram-se 0 sentimento de estima e de gratidão 
a Arte para prestarem uma justa homenagem 
nemoria de Policarpo Pecquet Ferreira dos. 
falecido em 23 de junho de 1905, e cujos. 
de caracter tanto respeito e sim 
mereceu da sociedade portuguêsa, e muito parti- 
cularmente do comercio, de que foi uma persona 
lidade da maior importancia, que honrou esta. 
respeitave corporação 
Essa homenagem foi prestada pelos emprega. 
dos da Casa Anjos & Ca a seu fale 
augurando lhe no seu escritorio comercial ur 
primoroso busto em marmore, devido ao prest 
gloso cinsel do eminente escuiptor Teixeira Lo- 
pes, que nesta obra dei 
grande talento, produr 
prefeita e ao mesmo 


prima 


“po tão semelhante ao 


1, tendo de 4 executar apenas por fotogra- 
falecido. ' E 
Foi uma festa de familia a inaug 


io dos srs. Anjos. 
perpetuar a memoria do faleci 


je gerida por seus Glhos às 
do é Henrique Anjos, dignos continua: 
dores da obra de seu pae, 


Menacua orsacina 


&Modelada por Simões de Alm 


a competencia e excelentes qualidades de cara- 
ter que tanto distinguiram o falecido, 

A esta inauguração assistiram a yiuvasr. 
ce Munró Anjos, « os srs. Carlos Anjos, Pé 
Lopes Ferreira dos Anjos, Fernando Anjos, Hen- 
rique Anjos, e os empregados da casa, os quaes. 
apresentaram a seguinte mensagem que fot lida 
pelo sr. José Augusto Ribeiro: 


elle e Ex-me Srs, Fernando Munró dos An- 
jos e Henrique Munró dos Anjos. — Decorreram 
já longos mezes desde o dia amargurado e turvo 
em que desapareceu de entre nós aquelle que em 
vida se chamou Polycarpo Pecquet Ferreira dos. 
Anjos, e cuja memoria, docemente guardada no 
coração de quantos o amaram, se perpetuou não 
apenas na sua familia pelo sangue, mas n'esta 
outra familia pelo affecto, constituida por todos. 
os empregados da sua casa. 


Para ambas a prestigiosa figura de Polycarpo 
Anjos era o fulcro potente donde irradiava a 
carinhosa, a inengovvel ympathia em que os 
membros d'uma e doutra se sentiam envolvidos, 
é à que ambas procuravam corresponder com os 
cimos da mais eifusiva estima. 

ja por. isso permitido. aos representantes 
diesea segunda familia, como respeitosa home: 
nagem de saudade, offériar à VV. Ex.» dignos 
representantes. da. primeira e imumaculados con- 
tinuadores do honrádo nome que usam, 

do inesquecido e inesquecivel amigo que todos 
infelizmente perdemos e piedosamente choramos. 

Avrancon dum Dloco de marmore o cize 

rivilegiado dum artista maximo, e aum mila- 
re do seu fexiso e innexgotavo talento, 
iransfania a espiritual magia da bella alma que 
aquecêra o corpo do querido extincto, 

' sopro da arte passando sobre à vulgaridade 
do nosso gesto, falo ha desaparecer, para uni. 
Camente deixar que dele se evole a pura e com 
movida intenção. que o dictou, quando por este 
modo nos lembrámos de evocar quem nos foi é 
será tão particularmente querido 

Queiram VV. Ex, pela sua nunca desmentida 
amabilidade, goela benevolamento e com elle 
dignem-se acceitar tambem O sincero testemunho 
da nossa. subida consideração, Começou esta à 
ser prestada o venvrado Ci de Mont, que 

ora. dorme o eterno somno dos justos é dos 
Done; imamter-seiha, imalttravel é rotunda, por 

 affeciuosos e estimados chefes de hojo. 

aos votos pela vida € prós- 

x no suber 
respeitadores e abri 
tonio Gonçalves «Oliveira, Luis Cear da Silva 
Brito, João Fygino das Neves, José Augusto 
Ribeiro, 4. M. Rosa Valente, Jose Miranda, fo 
cisco Victyrino Pedroso, Joaquim Jose Collaço 
«io da Rocha, f ] 
alberto Ferrei 


noel de Brito Magro, Julia Bruno Pereira, Joa- 
quim Ignacio Lopes. Franco, Madoel Franeisco 
Alvaro Junior, Antonio Nicolau Ferreira, Inno- 
cencio Garvalio Martins, Jose Emyydio da Sil. 
va, Eusebio Nunes da Silva, Antonio Vicente 
Hortas. Alfredo Ferreira, José dos Santos So. 
bral, Thus Reis de Carvalho, Antonio Leal 


OS EMPREGADOS DA CASA Anjos & Cy 
trema Lopes 


ida Sobrinho 


João Eduardo da Silva Loureivo, Erancisco dos. 
Santos, José Rodrigues Leite, Josd Godinho Gar. 
cia, Agonso Vargas.» 


Esta mensagem foi agradecida em comovidas 
palavras pelo sr. Fernando Anjos em nomo de 
toda a família. 

Uma outra mensagem de agradecimento dá 
giram ainda os mesmos empregados, à Tei 
Lopes, acompanhada de uma medalha express 
mente feita pelo esculptor Simões de Almeida 
Sobrinho e que é mais um primor de arte deste. 
novel artista já tão distinto por suas obras, 

A medalha, como se vê da gravura em que a 
reprodusimos, apresenta na face o busto de “Tei- 
xeira Lopes é no anverso a estatua da Historia, 
da mesmo esculptor, que decora o tumulo dé. 
Oliveira Martins, a qual é uma das suas geniaes. 
produções que honram a arte portuguêsa 


A revolução de Pirmasentz 


ron A. KARA 


1 


Em ma epoca não mito distante, Pirmasente 
ra a capital do pequeno estado de 434 habitan- 
tes, pertencente à um principe da casa de Nas- 
sau Usingen, Hoje decerto não haveria quem ac- 
ceitass o Togar de administrador de um concelho. 

a cxigua dimensão do principado de Pirmasents: 
Somtido, o principe reinante. conservava a seu 
pesar à “soberania: herdada de seus avoengos, e 
mesmo. porque. um. monarca. hereditario não 
páde nem deve pedir a sum demissão. Mas quem 
vis Falar o muito lustre Earão de Robscha, 
Somelheiro aulico do principe, commandante em 
chefe do seu exercito, e seu ministro dos nego- 
Gio do estado, e catrangeiros — jalgavia que Pi 
masente era a mais rica e grandiosa de todas as 
bries da Europa : é quem visse tambem, nos dias 
de gala, o severo e orgulhoso barão, junto do 
principe” na sala. do trono, fardado de grande 
tido, con uma mena erie de anima» han 
tifcos, dependurados no peito, completa collee- 
ão, donde a aguia negra da Russia, até 0 ele. 
plante da Divamarca — diria que oº Barão de 
Ronrechr era o primeiro ecretaro de estado do 

alo, € ileroso Imperio do mundo, 

Ora ma manha do dia em que nos aproute co- 
meçar esta mui verídica historia, o Barão de Ro- 
Drecht foi encontrar b Peincipe Ricardo (que as. 
sim era o nome do soberano de Pirmaseuta) 
Eecostado indolememente em uma velha poltrona. 
de rapado velludo de Utrecht, O principe, era 
im manceba de physionomia agradavel bondosa; 
grandes olhos áxues renlectiam a benevolencia e 
dórenidade do seu Caracter; tinha por vezes vis: 
lumbros do grande finura, e rara sagacidade, & 
em varias ocasiões mostrára até verdadeira cora: 

em mus todas estas qualidades eram domina- 


das pela sua habitual indolencia, causada pelo 
pa habitual indol da pel 


Os parcos rendimentos do Principe Ricardo 
eram absorvidos não 1ó pelas loucas esperas do 
ostentação, à que o obrigava 0 imperioso minis. 
tro Robrecht, como pelo oneroso encargo do seu 
paeifico exereito, Comtudo apesar das dificu 
les com que sempre lutava para pagar dos seus 
soldados, era esta à despeza, que de melhor grado 
faria. O princi pa tinha por sitema ques quando 
algum dava baixa, era logo substituido por outro 
que soubesse tocar algum instrumento; por isso 
9 exercito de 168 homens do principe de Piema- 
fentz compunha-te de 45 offciaes e soldados, e 
“e uma banda de 120 músicos. 

O principe, distincto professor e que amava a 
música com fanatismo, era o proprio mestre e 
Fegente da grande banda marcial do sou exercito. 

revistas e exercicios consistiam em concer. 
os voces é instrumentaos : & toda a população 
dos estados do p 
ouvira ms 


icipe. corta pressúrosa para 
a nb Jardim do velho palacio. 


EN caperava te, Robrech, disse o principe 
veio entra 0 barão; recobi agora eso uma. 
cata de meu prio archiduque, na qual me am. 
ncia a sua. proxima int, é se convida, sem 
Cerimonia, a ve passar um mex na minha corte 
acrescento o fdncipe com um sorriso itonico. 
E preciso roger cata carta, barão, depois 
Pelisaremos no modo de obter os meios para e 
Sober dimamento a arehidique, O que me in. 
cia, Mobrecht, é pensar que a minha caixa 
eg star quasi vast, que 0) rendeiros não me 
Paguem, o que principalmente. vaes entregar te 
os te abios de ostentação, cando muito mais 
êndividado, e dente cm pouco completamente 
arruinado. Não julgãs acertado que se poder 
Feceber O mem palmo com à mesma sem-eremo. 
a. com que de se convida? O posso passadio 
mão made o demais o to tem boas tuas já 
Vão aparecendo “as galinholas, e a minha música 
É talvez a melhor do toda a Alemanha — que 
mai quer lie? Eos 
E Vossa Altera me permitirá, replicou o barão 
respeitosamente, de lhe obseriar, que sesta oca. 
SÃO rats principalmente da sia. honra, da sua 


O OCCIDENTE 
consideração e da sua boa fama nas cortes es- 
trangeiras: e tudo isto cumpre-me zelar. Sabe 


Vossa, Altera que eu tive a honra de ser mordomo. 
môr do principe, seu augusto pae, e em semelhan- 
tes, Ocasiões tinhamos. por mvariavel costume 
mada poupar. E” verdade que nos dias consequen. 
tes e nvrmides pasavamos mai froglmente — 
a e cosido com algumas batatas; e mais de 

tha vez fomos empenhar os diamantes da pri. 
cera, sua virtuosa. mãe, mas conseguimos, com 
Eranide emulação e inveja de todos os soberanos 
hassos visinhos, que Pirmasentz fosse considerada. 
a mais fina, polida e elegante de todas as cóvtes 
“a Alemanha. ã 

— Mas, caro Robrecht, meu pae vivia mais des- 
affogado, porque a minha boa mãe tinha-lhe 
irastão em dote uns bons cincoenta mil Aorins. 
É iterrompes o Barão, à que deve Sua 

exa, o falecido principe, o vantajoso casamento 
que fer, senão ao esplendor, magnificencia e de 
Jejas dá sua córte, e é boa recepção que nós am. 
dos fisémos ao duque, seu augusto avô, o qual 
deslumbrado pelo pomposo « bisarro acolhimento 
que lhe démos, concedeu-hos em casamento a 
Sua filha. Creia, principe, que sómente um bom 
Casamento poderá restaurar o lustre da mossa 

Ao onvir fallar em casamento Ricardo suspirou 
e disse; Vamos, Robrecht, tu julgas sempre ara: 
Jão pela tua parte, é eu prefiro muito tmais que 
cedo tudo a ari tua pamtasa, doque 
obrigarem me a discutir assumpos para mim fas. 
idinsos: portanto pódes ordenar a recepção de 
me primo, como te aprouver. y 

'O Barão cortejou muito satisfeito o principe; e 
Ricardo aborrecido pegou na gazeta de Augr 
duro para mudar de aborrecimento, e emquanto 
elle'a passava. pela vista, o barão descrevia o 
muito que tinha à preparar para à grande rece- 


pção. 

O jineipe não escutava o se conselheiro au 
ico, nem lhe respondia; mas quando o barão, no 
Curto do seu programina disse: — São precisas. 
Seis Wbrês novas para todos os creados da casa, 
Teu vou já ao alfalat de Vossa Altera... o prin 
Sipe, saindo então da sua apathia, e atalhando. 
o barão, acudiu: 

ão alfaiate vou eu. 

TE posso acompanhar a Vossa Alteza? 

T como quizeres, Robrechet. 

Nos pequénos estados allemães a popularidade. 
é usual e necessaria. O principe conhecia todos 
ds seus súbditos, e sabia de cór 0s nomes de quasi 
todos eles, 

No caminho para a casa do alfaiate falava a 
toda a gente. 

“Adeus, Guilherme, como estás? 

Que tal yae o feno? 

Bons dias, Luiz; teu pae está melhor? 

Olha lá, Martha, quando é o teu casamento? 
Ficas sabendo que tu tambem vou á tua bôda. 

casa do alfdiate da casa princípesca era, sem 
contradição, à melhor propriedade de Pirmasente. 
Uma beila alameda, de acacias, então em fôr, 
conduzia ao palacio do opulento artista. 

Sr. Roberto, disse o principe cumprimentando 
ligeiramente o velho alfaiate, o Barão de Robre- 
cher vao caplicardhe à causa da nossa vista; en- 
fretanto vou sentarme 4 sombra das acacias, e 
tá não recusarei um copo da sua boa cerveja. 

> tratame, mestre Roberto, disse o barão, que 
lose librés novas são precisas para nossos lacaios, 
sto até o fim da semana. 

até 0 fim da semana não é possível. 

T Mas have ser possível: sa alteza o sr. du. 
que de + +» vem domingo visitar-nos, e as nos 
das librés não estão já capates de apparecer. — 

2 Tambem eu espero no domingo meu sobri- 
nho que regressa de Franca, é tenho destinado 
estes dias para os preparativos da sua recepção, 

Se uma razão mito plausível, para a sua 
escusa, mestre Roberto! Eis ahi os ingratos fru- 
tos da excessiva bondade de Sua Altera: a nímin 
familiaridade com que trata os seus subdlitos tor- 
nãos impertinentes, atrevidos e confiados. 

“gr. Barão, vossa excelencia está no seu d 
reito se quizer procurar outra alfaiate para o pr 
cipe, assim Covo eu estou no meu dicito se qu 
er exigir que me pague aquella antiga imy 
tania Que vossa excalencia me deve. Mas lou- 
ido Des, al isigaificanca pr ora não ie fas 

a, 

> ob! murmurou para si o barão contendo se 
a custo, eis ahi à insolencia da burguesia endi 
nheirada. Este Roberto por ser o particular m 
Tico de Pirmasente, permite, e atreve se afallar 
neste tom a mim que sou não só o representante 
de um principe, mas o descendente de uma das 
mais nobres antigas famílias austriacas; vamos, 
E preciso rebaixar o meu ilustre brasão diante 


da tesoura deste rico cortador de 
panno que tem roubado a nosta fá 
“O Mas, acrescentou o velho alíxiate, para que 
sã0 precisas dove ibrés, visto que o principe não 
tem Senão seis creados; € um d'eiles” está entro: 
ado, não sabe da cata? 

Hg, replicou Robrecht, porque eu quero au- 
antena” 30 dobro o muméro de nosso tados, 

ra se receber condignamente o nosso pr 
Vamos 1á mea caro mestre Roberto, faça asi 

que he peço, Nós não olhamos a preço 

TJ Jhe dae que estos 4 espera de meu so. 
beinho estudante, que vem de Paris, Elle tambem 
esteve à estudar em Gotinga, e ee o rapaz cor- 
responder ao dinheiro que tenho xisto com cl, 
dee serum grande sabio, Portanto Besta 0a 
Sião. não posto encarregarme de faver as dose 
His Ma o que aínda ps [ser em atenção 
ao principe, é de lhe emprestar as fardas dos meus. 
retos Ei 

Ora, Mestre Roberto, Sua Altera hade ser 
virão de uma Tiré, que não é a aual Tiso não 
póde ser. 

CE Não posso offerecer-lho, m 
convem, não allamos mais tis, 

O Escute: nó ae 0 Mestre Roberto mandar t- 
sas pola mst com à cbr acl ano. 


se lhe mão, 


este pr 
andamento ofendido de tanta familividade, 
farçou deixando entretanto que o artista lhe à 
apertasse. 

NÃo se esqueça porcim, mestre Roberto, que 
precisamos das fardas d'aqui à tres dis, 

= Farse-ha a diligencia. 

Mas quero-as, sem falta 

— Far se-ha a diligencia. Um lomem honrada 
não promete senão aquillo que pôde cumpr 

— Ah! disse comsigo Robrecht, indo procurar. 
Ricardo, é preciso persuadir 0 principe para que 

nce algum imposto sobre esta gente rica, pará 
he rebater um pouco à soberba. Quando entrou, 
na alameda das acacias Robrecht vuviu que o 
pgincipe não estava a, e que arma voz de mulher 
lhe respondia. O Barão retirou-se discretament 
ido, como bom, palaciano que era, « foi 

do muito que tinha À faror para d 
terminar a recepção e bom acolhimento do hos 
pede de seu amo. 

Entretanto Ricardo, por um acaso que elle es 
perava, e que era 0 verdadeiro e unico motivo da. 
Jua vinda a casa do alfaiate, tinha encontrado. 
Guilhermina a passeiar na alameda das acacias, 

Eu não sei, Guilhermina, lhe diria o prin 
pe, qual será o fim dleste meu amor, mas o que 
te posto affirmar é que elle occupa todo 0 meu 
pensamento, Se eu procuro as mais bellas (lôres. 
para o meu jardim, é porque eu sei que tu ali 
vas passar todos 05 domingos. Escolho e ensaia 
a melhor música, e sei quanto has-de sentil à. 

G só para tit 


collocou, 
juro te que não desposarei outra m 

Do grotesco diadema que o acaso do nasci- 
mento collocou na minha cabeça, cada Horão é 
um agudo 


(Continia) 


O MEZ METEOROLOGICO 


Fovereiro 1908 


Baromeiro — Maxima 778.3 em 15. 
M à em 


ma 20"6 em 
a 440 em 6. 
Quanto á temperatura, o mez póde dividir-se, 
em tres periodos: Periodo frio de 1 a 12 com à 
jo em 10 (15,1) é O menor, eim 12º 

inimos entre 4º e 7º, Periodo relativa- 


(ios 
mente quente de 13 à 27, com maximos supério- 


19) e 


o frio, em 28 e 29, que aínda 
ros dias de março, como vere: 


> Nublado 7 dias 
Nesoeiro — Em 33, 23.634 


Duas publicações interessantes 


Tenho presente, neste momento, pane 
5.8 8, vol 13º, de O rcheologo Po 
uarta série do Bo. 


em 1906, do punho do seu ilustre 
+ dedicado Conservador o Visconde da 
M 


quasi no fim do 
rio, com muita verdade e muito criterio. 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


R. do Alecrim, AM 4.º [á P. Luiz de Cams) — Lisboa 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 829 


Trabalhos em todo o genero de grovare, autotypi, cincogranhis, 
chromotypia, etc, Especialidade em photogravuras. = Os preços tais ba” 
ratos do pair em todos os trabalhos. Execação perícia. 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
ER 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


ixgcir pois esta marca 


em todos os Sa Sã 


Co TOCOLATE CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


à vencranda mestra á qual Portugal 
do viro aquêle quenavida — lesa atest 


vem a Arqueolojia nunes 
quês preciosos da inal 
dade dos factos, 

D. Fuancisço vt Nouowia. 


——+ 
MARROCOS 


Uma fortalêsa dos portuguôses em Axaffl 


Marrocos continua a 


os marroquinos por 
todos os modos. 


A ser o por 
dia menos 


direito a partilhar daquolle estado, 
Data do seculo xy às campanhas quo 
Portugal suseo d 


Palha de Aleacér Kibir, cm qui 
bastiho perdeu a vida e à corda do 


nultas são as memorias 
e pódem ver no velho 


p 
ud onta quo deita. 
tante 160 kilometros do Mogador. À 
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AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLLARES 
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Deposito geral: 
Rua Fradosso do Silveira, 47 o 49 
ALCANTARA 
Encomendas urgentes recebem-se na RUA DOS OORREEIROS, 19, 2.º — LISBOA 
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EMPREZA DE CARRUAGEM la 


Proprietario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 
SUNERO PRLRPMONICO 400 


Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus 
& Olarences para todos os serviços 


Capas para a encadernação dos mim dO OCIDENTE. 


Ha capas para todos os annos 


Preço da capa SOO réis, capa 6 encadernação 1$200 réis 


